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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar a influência de produtos químicos em tratamento de sementes, 
no desenvolvimento inicial da cultura da soja. O experimento foi conduzido no laboratório da Universidade 
do Estado de Mato Grosso, Campus de Tangará da Serra, Estado do Mato Grosso, Brasil, no período de 
agosto a outubro de 2012. As sementes de soja da cultivar TMG 132 RR foram inoculadas com o fungo 
(Colletotrichum dematium var. truncata) e posteriormente de acordo com cada tratamento, as sementes 
foram tratadas com os respectivos fungicidas, além da testemunha, sem aplicação de fungicida. As 
variáveis analisadas foram comprimento de plântulas, comprimento de raízes, massa seca de plântulas e 
massa seca de raízes. O produto carboxin + thiram apresentou uma baixa produção da parte aérea, o 
comprimento do sistema radicular não diferiu entre os tratamentos, na qual apresentou valor médio geral de 
7,56 cm. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Colletotrichum dematium var. truncata; fungicida; qualidade sanitária. 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Dentre as várias doenças que podem ser vinculadas a sementes da soja destaca-
se a antracnose, cujo agente etiológico é o Colletotrichum dematium (Pers. Ex Fr.) Grove 
var. truncata (Schw) Arx (sin. C. truncatum (Schw.), um fungo mitospórico (Amorim et al., 
2011).  

As sementes infectadas apresentam manchas deprimidas, de coloração castanho-
escuras e as plântulas originadas dessas podem apresentar necrose dos cotilédones, que 
estendem para o hipocótilo, o que causa o tombamento (Galli et al., 2005). A antracnose 
pode ainda ser transmitida para a parte aérea da plântula, por meio da esporulação em 
lesões características e, dessa forma, os esporos são disseminados a curtas e longas 
distâncias, em tecidos da mesma planta e de plantas vizinhas, respectivamente (Menten, 
1991). 

Uma alternativa de minimizar o efeito negativo desse patógeno é o tratamento de 
sementes, por ser de acordo com Mertz et al. (2009). Neste contexto investimentos em 
pesquisas têm sido realizados na busca de produtos mais eficientes no controle da 
antracnose (Pereira et al., 2009).  
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 O objetivo do presente trabalho foi avaliar a influencia da utilização de produtos 
químicos usados para o tratamento de sementes no desenvolvimento inicial da cultura da 
soja.  
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido no laboratório da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, Campus Tangará da Serra, nos meses de 13 de agosto de 2012 à 15 de outubro 
de 2012, no município de Tangará da Serra, Estado do Mato Grosso, Brasil, localizado 
geograficamente nas coordenadas 14°37’10’’ S e 57°29’09’’ W. 
 De acordo com as normas para avaliação e recomendação de fungicidas para a 
cultura da soja, as sementes devem ser naturalmente ou artificialmente infectadas para 
atingir níveis de infecção superiores a 10% do patógeno (Brasil, 2009). A avaliação da 
infecção foi realizada, anterior ao início do experimento, por meio do teste de sanidade no 
lote de sementes, e verificou-se que o nível de infecção natural do fungo C. dematium var. 
trucata estava inferior a 10%, com isso, se procedeu a infecção artificial das sementes.  
 A inoculação de C. dematium var. trucata ocorreu via técnica de restrição hídrica 
com a utilização do meio BDA em manitol a -1,0 MPa. O substrato, foi misturada a uma 
suspensão de esporos e micélio de colônias de C. dematium var. trucata em pleno 
desenvolvimento. Após o desenvolvimento do patógeno nas sementes da cultivar TMG 
132 RR, estas foram inseridas as colônias, em camada única, na qual permaneceram nas 
mesmas condições de temperatura e fotoperíodo citadas anteriormente (Pereira et al., 
2009). 
 Anterior a instalação dos experimentos foram realizados as aplicações de 
fungicidas nas sementes, as quais caracterizam os tratamentos experimentais, com os 
respectivos produtos: (T1) fludioxonil + metalaxyl-m (25 + 10 g i.a.100 kg-1 de sementes); 
(T2) carboxin + thiram (60 + 60 g i.a.100 kg-1 de sementes); (T3) carbendazin + thiram (30 
+ 70 g i.a.100 kg-1 de sementes); (T4) pencycuron + tolylfluanid (30 + 45 g i.a.100 kg-1 de 
sementes); (T5) tolylfluanid (75 g i.a.100 kg-1 de sementes); (T6) testemunha: sem 
tratamento de sementes. Anteriormente a montagem do experimento foi realizado o 
tratamento das sementes com os fungicidas citados. 
 Para o tratamento das sementes, os produtos foram diluídos em água destilada na 
dose recomendada pelo fabricante, nas quais as sementes foram acondicionadas em 
sacos de plástico com o produto e agitados vigorosamente, com o intuito de garantir 
adequada homogeneização das sementes. Em seguida, as sementes foram postas em 
repouso por 12 h, o que favorece a secagem do produto e às sementes. 
 As sementes tratadas foram acondicionadas em papel toalha, na forma de rolo, 
umedecidas com água destilada (2,5 vezes a massa do papel seco) e encaminhadas a 
câmara de germinação à temperatura constante de 25°C ± 2°C (Alencar et al., 2008). 
 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, cujas variáveis analisadas 
foram: 
* Comprimento de plântulas: Aos cinco dias após a semeadura foi medido o comprimento 
de parte aérea e de raiz em 10 plântulas tomadas ao acaso, com auxílio de uma régua 
graduada, com isso, determinou-se o comprimento médio das plântulas e do sistema 
radicular;  
 
*Massa seca: Após a determinação do comprimento das plântulas da primeira contagem 
do teste de germinação foi realizada a separação do sistema radicular e da parte aérea, 
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os quais foram colocados em estufa a 60ºC por 72h, até atingir massa constante, para 
determinação da fitomassa seca da raiz e da parte aérea. 

Os resultados obtidos foram inicialmente submetidos aos testes de Shapiro-Wilks e 
de Levene (p>0,01) para verificação da normalidade e homocedasticidade residuais, 
respectivamente, mediante emprego do software estatístico SAS. Posteriormente, 
atendidas as pressuposições básicas, realizou-se a comparação das médias pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade, por meio do software estatístico SISVAR (Ferreira, 2011). 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Verifica-se na Tabela 1, que os melhores resultados para a variável comprimento 

da parte aérea foram os produtos carbendazin + thiram (T3) e o tolylfluanid (T5) com 
valores de 5,15 e 5,50 cm, respectivamente. 

Por sua vez, o produto carboxin + thiram (T2) apresentou uma baixa produção da 
parte aérea, de 3,42 cm. A diferença resultante entre o maior e a menor produção da 
parte aérea foi na ordem de 2,08 cm, ou seja, 37,82% a mais de parte aérea produzida 
pelo tratamento T5. O baixo desempenho do produto carboxin + thiram também foi 
relatado por Marini et al. (2011) para sementes de trigo. 

O comprimento do sistema radicular não diferiu entre os tratamentos, na qual 
apresentou valor médio geral de 7,56 cm (Tabela 1). Contudo, na avaliação da massa 
seca da raiz observou diferenças estatísticas, entre os grupos de melhores desempenhos, 
tratamentos T4 e T5 sobre os de baixo, T1, T2 e a testemunha (T6), com valores de 0,08 e 
0,06 g, respectivamente (Tabela 1).  

Por fim, a avaliação da matéria seca da parte aérea, que apresentou diferença 
estatística apenas entre o T1 e o T3 (Tabela 1), provavelmente, a superioridade do produto 
fludioxonil + metalaxil M (T1) se deve ao menor número de plântulas emergidas, com isso, 
diminui a competição entre plântulas por espaço físico e químico, o que favorece o maior 
desenvolvimento das poucas plântulas que germinaram (Kolchinski et al., 2005; Salvador, 
2006). 

 
Tabela 1: Efeito do tratamento de semente de soja cultivar TMG 132 RR no controle da antracnose 
(Colletotrichum dematium var. trucata) comprimento de plântulas (CP), comprimento de raízes (CR), massa 
seca de plântulas (MSPA) e massa seca de raízes (MSR) em condições de laboratório. 

TRAT(1) CP CR MSPA MSR 
 -------------- cm ------------- --------------- g -------------- 

T1 4,80 c 7,93 a 1,11 a 0,06 b 
T2 3,42 d 7,60 a 1,00 ab 0,06 b 
T3 5,15 ab 7,03 a 0,99 b 0,07 ab 
T4 4,52 bc 8,23 a 1,04 ab 0,08 a 
T5 5,50 a 8,95 a 1,06 ab 0,08 a 
T6 4,38 c 5,65 a 1,06 ab 0,06 b 

CV (%) 6,43 34,42 4,68 15,25 

Média 4,62 7,56 1,04 0,07 
(1)

T1: fludioxonil + metalaxil M (25 + 10 g i.a. 100 kg
-1

 de semente); T2: carboxin + thiram (60 + 60 g i.a. 100 
kg

-1
 de semente); T3: carbendazin + thiram (30 + 70 g i.a. 100 kg

-1
 de semente); T4: pencycuron + 

tolylfluanid (30 + 45 g i.a. 100 kg
-1

 de semente); T5: tolylfluanid (75 g i.a. 100 kg
-1

 de semente); T6: 
testemunha (sem aplicação de fungicidas). 

* Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey. 
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4. CONCLUSÕES 
 

 Para as variáveis comprimento de parte aérea e massa seca de raiz o tratamento 
com carboxin + thiram (60 + 60 g i.a. 100 kg-1 de sementes), apresentou resultados 
inferiores aos demais tratamentos. 
 No tratamento com tolyfluanid (75 g i.a. 100 kg-1 de semente) ocorreu maior 
desenvolvimento do comprimento das plântulas e crescimento radicular. 
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